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PREFÁCIO 

Fui  visitar  São  Salvador...  Na  Praça  Castro  Alves  estava  com  a minha  filhinha  de  cinco  anos  e  descortinávamos  a  Ilha  de Itaparica  além  no  azul  do  mar.  Em  se  voltando  para  o monumento-mausoléu em homenagem ao poeta, ela perguntou: 

“Papai, quem é?”. Respondi: “Não se lembra da poesia sobre o livro?” De pronto ela resgatou os versos da memória e recitou: 

      

                  Oh! Bendito o que semeia 



                  Livros, livros a mão cheia 



                  E manda o povo pensar.  



                  O livro caindo n’ alma 



                  É germe–que  faz  a palma É c huva–que faz o mar.  



“Parabéns,  filha...  É  ele,  o  Castro  Alves.”  Nisso  caiu  uma pancada  rápida  de  chuva  graúda  de  uma  solitária  e 
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passageira nuvem. Enquanto mirava a estátua num delicioso espanto,  ela  exclamou:  “Olha,  papai,  como  ele  estende  a mão a aparar a chuva e aponta para o mar”. 



Assim sai este livro a semear. As suas personagens  

falam  sem  o  propósito  por  esclarecimento  baseado  em evidências. Entretanto, tem o intuito primordial de dar o que pensar.  Aliás,  foi  concebido  com  muito  esforço  de  possuir argumentação e mérito persuasivo para ser lido: 



(já que é um livro). 

O autor. 
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GÊNESIS REVISITADO 



                         “[...] o Criador em Cristo reconciliando consigo o mundo.”  

                                                         São Paulo: 2 Coríntios 5,19  



O Criador escolheu dentre as miríades de galáxias de todo o Universo a sua preferida...  Brilhando  lá  no  infinito  cósmico  em  espiral  perfeita  e  permeada  de  uma densidade de estrelas de textura visual com nuança cor de leite – ela se diz Via-Láctea. 

E bem na sua periferia, Ele situou um corpo celeste. Então, com uma expressão singela de prestidigitador com suave modéstia deixou escapulir sem muita entonação e até com certa– timidez  duas  palavras,  disse:  “Fiat  lux”.  Mas  foi  enfático:  aquela  aglomeração, gasosa  molecular,  informe,  fez-se  esférica  de  astro  celeste  fulgurante  em  grandeza  de uma  estrela.  E  com  o  seu  brilhar  foi  cognominada  de  Sol.  Para  ali  estabilizou  uma massa ígnea que, de aleatória em seu intuito cósmico, terminou por acercar-se da esfera gravitacional  desse  Sol.  E  obedecendo,  assim,  às  leis  da  Física  do  próprio  Criador  na interação  das  massas,  acomodou-se  atraída  girando  ao  seu  derredor  numa  trajetória definida em elipse alongada, como o seu satélite. 

Então, o Criador, caprichoso com essa massa que se apresentava caótica em sua forma física, parecia ter um propósito. Veio a modelá-la quando, pouco a pouco, ao longo da noite  dos  tempos,  perdia  o  seu  estado  ígneo  e  recebeu  contorno  esférico,  contudo geoide.  E  fez-Se  entender,  do  Seu  próprio  jeito,  que  ela  seria  o  único  satélite  dentre todos  os  outros  que  terminariam  por  girar  ao  derredor  do  Sol  com  qualificações  de tornar  a  mais  perfeita  obra  de  arte  de  Exímio  Prestidigitador.  O  Criador  veio  com carinho  de  artesanato  a  elaborar  uma  joia  galáctica  rara,  adereçada  com  os  quarenta elementos químicos propícios e inerentes ao seu metabolismo. Também, tida como um enorme  organismo  astral,  dotado  de  propriedades  de  perpetuar-se  numa  cibernética intrínseca de um ser autoconsciente, capaz de preservar-se das intempéries no decorrer das  suas  longas  eras.  Com  isso,  teve  o  único  intuito  de  somente  transformá-la  bela  e deu-lhe o nome de Éden. Joia excepcional que, de  longe do infinito, se apresenta com uma  auréola  transparente  de  azul  com  pródigas  pinceladas  de  algodoados  brancos  em constantes  suaves  movimentos;  e  que  anunciam  alegria  por  possuir  beleza.  Nenhum outro  Sol  das  faixas  espiraladas  da  Via-Láctea  a  tem…  Ou,  talvez,  então  o  Criador enfeitasse  do  mesmo  modo  toda  a  Via-Láctea  com  inúmeros  outros  cantinhos  iguais, disfarçados na luminosidade desta nuança de leite.  Satisfeito com o que fez; exclamou orgulhoso: “Ficou bom!”. 



Sete dias, dizem, foi a demora deste espaço que o Criador teve para elaborar o seu trabalho.  Mas  é  uma  falácia.  É  uma  maneira  implícita  de  simplório  o  falar  que  Ele gastou todos aqueles sete dias! Pois o Criador, afeito ao tempo, não tem pressa. Demora alguma lhe toma a paciência que se estende além de qualquer idade em que urgência por tempo  e  noção  de  demora,  ambas,  se  anulam.  O  Criador  desconhece  a  pressa  e,  para quem não a tem, o tempo decorre sem dilação, ou não tem sentido, ou não existe. Com certeza  para  Ele,  atemporal,  sete  dias  poderiam  significar  sete  segundos  ou milissegundos ou, ainda, suas frações. Ou, então, infinitos bilhões de anos. Ele vence o 
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tempo ou Se confunde com o próprio tempo. Mesmo sendo, como dizem, sete dias: para nós Lhe tomou algum tempo, quando ordenou - Fiat lux! – estava finda a Sua obra. 



Depois, o Criador, num  momento de inspiração, decidiu burilar a Sua obra-prima, dotando-a  com  povoações  de  seres  com  características  divinas,  mas  em  condição  de encarnados. Esses seres tomariam o patamar do píncaro da criação, reinando sobre todo o  Éden.  O  Criador  com  reações  bioquímicas  inventivas  engendrou  o  genoma  dessas criaturas e Se surpreendeu quando do resultado dessa intervenção ocorreram seres com características  sexuais  de  hermafroditas  verdadeiros.  Não  se  tem  evidência paleontológica de suas estruturas biométricas devido à inexistência absoluta de registros fósseis. Acredita-se que seriam bípedes, altos, corpulentos, hirsutos, enormes e esconsos pelo aspecto ginecoide. 

Como  fossem  de  origem  divina  diretos  do  Criador,  entretanto  nem  toda  a  Sua essência teriam. Eram submetidos a certas restrições. Possuíam ciência existencial de si próprios,  ciência  de  poder  hierárquico  intelectual  sobre  as  criaturas  do  Planeta;  e  o domínio sobre a matéria e o espaço. Poderiam usufruir de ciência temporal do presente, mas lhe seria vedada a ciência de projetarem-se no futuro. A noção do tempo presente, contudo,  lhes  dava  certo  exercício  de  abstração  com  o  que  seriam  dotados  da propriedade de livre-arbítrio para decisões imediatas e, se bem o quisessem, ao controle também dos seus próprios comportamentos. Aliás, sem a propriedade de premonição do tempo futuro, esse livre-arbítrio tende a ser cego e inútil quanto às opções de escolha na determinação  dos  seus  destinos.  E,  ainda,  não  lhes  era  dada  a  propriedade  de onipresença. 

Como  apanágio  da  origem  divina,  eles  se  estabilizavam  numa  idade,  da  qual  não mais haveria sucessão de tempo. Mas a existência de cada um teria um fim sem causa mortis  mórbida,  pois  assim  estava  inscrito  no  seu  genoma.  E  essa  finitude  acontecia como  por  um  passe  de  mágica  numa  autodestruição  espontânea.  Por  isso,  não vivenciavam o drama de aparentar o progredir da idade. O tempo pertencia-lhes, apesar de delimitado e definido aqui no Planeta. Enfim, pertencia-lhes por natural como parte do apanágio do divino de que são dotados os anjos ou os deuses... Portanto, em vez da morte  corporal,  apenas  desapareciam.  Era  quando  se  desenvolvia  no  indivíduo  um autoanticorpo  de  natureza  eletrônica,  instantâneo.  Então,  da  unidade  ínfima  de  cada átomo  ativava-se  uma  subpartícula  que  constituía  sua  respectiva  antissubpartícula;  de cada eletro o seu antieletro; daí um antiátomo.  E, donde, em seguimento numa cascata de metamorfose eletroquímica do íntimo biológico de cada célula afinal se constituía ao todo uma antimatéria do seu próprio organismo. Essa antimatéria era cerceada ao limite mínimo  para  que  não  ocorresse  uma  catástrofe  universal  no  Planeta  e  que  fosse reservada  somente  como  anticorpo  do  próprio  indivíduo.  E,  num  cataclismo eletromagnético, fazia-se uma explosão surda, que os consumia qual um sopro de uma luz  intensa  de  fótons  apontando  como  estilhaço  fulgente  de  um  raio  em  subida direcionado  às  alturas  do  infinito.  E  eles  se  envolviam  nesta  ‘desencarnação-arrebatamento’, digna do divino. E, de novo, aqueles fiapos de Espírito se reintegravam à essência divina. Eles mesmos ignoravam esse fenômeno e também não reclamavam a ausência,  entre  si,  uns  de  outros.  Como  não  tinham  ideia  de  futuro  desconheciam  o sentido  de  saudade.  Saudade  é  um  sentimento  de  pesar  que  retrocede  ao  passado, querendo  projetá-lo  para  um  futuro,  e  que  se  confunde  com  o  momento  atual.  E  com essa ignorância viviam felizes, desfrutando de um paraíso mental aqui no Planeta, sem o pressentimento  de  finitude  ou  de  que  fossem  eternos.  Depois  quem  se  sente  feliz  não reclama o passado e nem se angustia por pressagiar o futuro. 

Eram  dotados  da  prioridade  de  exercerem  uma  relação  sexual  reprodutora  recíproca  com um intercâmbio sexual ativo-passivo em tempo atual mútuo, de perfeita interatividade entre 
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dois parceiros, sem o intervalo de tempo no “troca-troca” do protocolo em que seria exigido de  coorte  heterogênea  durante  uma  relação  homossexual.  Acima  de  tudo  isso,  o  prazer orgástico da cópula teria de ser apanágio do divino e de primordial caráter recreativo. O 

motivo condutor para acasalamentos na cópula entre os pares era o próprio prazer como força  maior,  em  detrimento  de  outros  sentimentos  mais  profundos  qual  afeição, amizade, ou mesmo o propósito de instituição familiar e social. 

Apesar  do  fato  de  serem  de  direta  origem  divina,  mas  no  contexto  de  fecundarem-se  na perpetuação  de  si  próprios  estariam  no  mesmo  patamar  de  reprodução  igual  ao  resto  dos seres vivos do Planeta. Mesmo assim, o Criador admirou-se maravilhado de tanta perfeição. 

Em todo o Planeta não havia tal característica de reprodução genética assim preconcebida. 

A perpetuação dessa espécie eleita estava de antemão garantida. Não poderia haver erro para a sua extinção genética nem margem para descontentamento individual, no sentido de  empanar  a  felicidade  geral  da  criação,  designada  a  viver  e  gozar  das  delícias  do Planeta como um perfeito paraíso. O Éden estava, então, estabelecido... E parecia para todo o sempre, se não fosse o fato de essas criaturas terem sido dotadas daquele livre-arbítrio. Esses indivíduos, uma vez com autoconsciência, apesar de limitada, tornaram-se egocêntricos. Perderam-se infelizes, teimosos e beligerantes entre si. E prevalecendo de  relativo  livre-arbítrio  manifestaram-se  sem  capacidade  para  administrarem-se  nos seus  desígnios...  A  progênie  era  uma  consequência  casual  de  fecundação  pelo  ato  da cópula  compulsiva,  como  apanágio  do  divino  e  de  teor  recreativo;  e,  então,  nesse despropósito, mantinha-se a disseminação da espécie. Infelizmente, nesse tipo de relação, ambos se fecundavam dentro da reciprocidade e da concomitância do ato sexual. Daí, eles manifestarem  desavenças  quanto  à  hierarquia  de  um  parceiro  sobre  o  outro:  quanto  à responsabilidade  de  quem  seria  fecundado  para  a  gestação,  ou  escolhido  para  germinar. 

Litígios  impossíveis  de  acordos  quanto  ao  ato  sexual  opcional:  se  ocorreria  ao  mesmo tempo mútuo,  ou se  ocorreria de  modo alternante em que um/outro parceiro teria de ser  o passivo e receber em um tempo a carga de  esperma;  ou ativo, ejaculatório,  com  o gameta fecundante. Como  não se davam  ao  fenômeno de protândricos (passar de macho a  fêmea) ou  protóginos  (passar  de  fêmea  a  macho),  mesmo  que  de  modo  funcional,  e  de  consenso não litigioso, portanto sem chances para dirimirem essas divergências, resultaram infelizes. 

E com agressões violentas de mutilação sexuais recíprocas, derivando os descendentes em consequência à beira da extinção... Perdeu-se, assim, o propósito do Criador de ser o Éden as delícias de Sua criatura. 



Apesar  de  a  reprodução  sexuada,  por  meio  de  outro  tipo  de  hermafroditismo,  ter  sido  de efeito  positivo  no  reino  vegetal  e  com  alguns  animais,  gastrópodes,  monócitos,  como  nos caramujos  e  caracóis  o  Criador,  desapontado,  reviu  o  seu  desacerto.  Assim,  decidiu terminantemente expulsá-los do paraíso terrestre. Porém, em vez de executar uma catástrofe universal  sobre  o  Planeta,  optou  pela  eliminação  dessa  espécie  pelo  meio  do arrebatamento  sutil  e  seletivo  de  todos  esses  indivíduos  e  de  uma  só  vez.  E  decidiu, também, deixá-los à deriva: erráticos pelo etéreo. Seriam excomungados e sem retorno à divindade  original  e  ao  apanágio  da  coorte  no  contexto  celestial.  Estava  resolvido  o problema.  Desencarnados,  detiveram  de  retorno  o  dote  de  ciência  da  premonição  de propriedade divina, mas o Criador lhes havia privado, desde o início, do dote de serem onipresentes.  Isto  é,  não  tinham  capacidade  para  estarem  em  qualquer  ou  todo  corpo material  ao  mesmo  tempo,  quando  bem  o  quisessem.  Assim,  depois  de  expulsos  do paraíso,  ainda  persistem  em  divagar  pelo  etéreo  rondando  o  Planeta,  como  almas penadas  até  os  dias  de  hoje.  E  revoltados  contra  o  Criador  na  espera  de  uma oportunidade ou reformulação dos Seus planos... 

E  anseiam  desesperados,  mas  com  quase  certeza  por  reencarnarem  de  novo  em seres  humanos...  De  vez  em  quando,  alguns  deles,  de  modo  temporão,  manifestam-se nos  atuais  descendentes  de  Adão...  O  Criador,  porém,  não  desprezou  o  seu  planeta,  joia 
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rara,  apesar  de  desfeito  dos  seus  habitantes  divinos.  Encantado  com  a  sua  beleza  permitiu que  o  Seu  espírito,  cuja  eluição  estende-se  sobre  todo  o  Universo,  permanecesse  de propósito pairando por sobre as águas. E o Espírito continuou pairando sobre esse elemento líquido  de  onde  lhe  era  inerente  o  protoplasma  da  vida.  E  deste  elemento  provieram miríades  de  espécies  de  vida  e  de  suas  múltiplas  variedades:  desde  as  mais  diminutas  às monstruosas em tamanho. 

Elaborou  o  Criador,  então,  outro  projeto  e  com  ele  veio  Adão,  que  é  um  termo genérico e epônimo, cuja semântica se estende para esta geração de novos seres. E recebeu o sopro divino, mas não do Espírito que pairava por sobre as águas. Com este parco sopro divino,  mais  autêntico,  dava-lhe  a  propriedade  intelectual  de  abstração,  porém,  desta  feita seria  isento  da  capacidade  para  o  exercício  de  livre-arbítrio.  Não  teria,  igualmente,  a capacidade  de  prever  frações  de  segundo  além  de  qualquer  momento  por  déficit  de onisciência. Ficaria a depender em todos os sentidos da determinação do Criador, nem quando ele  exercitava por propriedade de  ser de  origem divina o seu  limitado dote de abstração. 

Adão  não  seria  aderido  às  circunstâncias  do  meio  ambiente  do  satélite.  Não  seria submetido, como todos os animais, à decadência biofísica.  Apesar de sujeito à ação da gravidade,  não sofreria a  ação deletéria do oxigênio  na  formação de radicais  livres do seu metabolismo sistêmico. A ação do estresse oxidativo pelos radicais livres, ávidos de oxigênio, não lhe causaria o endurecimento do endotélio das suas artérias. Portanto não seria  submetido  a  ter  idade  e  o  envelhecimento  inexorável.  Assim,  não  alcançava  a senectude,  nem  passava  por  morbidez  que  levaria  sua  mente  à  ideia  de  sofrimento.  E 

nem sentiria a noção de premonição de morte... Como fora de origem divina, chegaria à sua  finitude  que  se  dava  também  por  arrebatamento  do  corpo  em  tempo  apropriado  e pelo  mesmo  mecanismo  dos  seus  antecessores  hermafroditas.  Esse  fenômeno  do arrebatamento  do  indivíduo  Adão  estava  registrado  nas  espirais  de  DNA  do  seu genoma. Então num certo momento do seu tempo que não seria a sua decadência física no  Planeta,  denotando  a  sua  idade,  ocorreria  de  modo  automático  e  espontâneo  um comando para o seu arrebatamento. Quando se diluía de novo,  imbuído no Espírito da unidade divina universal. 

Adão  brotava  autóctone,  gerado  por  zigotos  acoplados  com  gametas  portadores  de cromossomos  sexuais  X  e  “y”.  Esses  dois  cromossomos,  formando  o  par  23  do  genoma, imprimem no seu esquema genético as características de macho. Nesse caso, só dava Adão. 

O  cromossomo  “y”  é  tido  como  feioso,  nanico,  mas  combinava  com  outro  gameta  de cromossomo  sexual  X  e  formava  o  par  “Xy”:  um  par  de  costelas  genéticas,  apanágio  do próprio  Adão. Que se gerava de embrião,  mas com prestidigitação divina, pois de repente num  piscar  de  um  corisco  surgia  adulto.  Brotava  dos  embriões  simulando  do  chão  bruto, assim como, pela metamorfose, uma cigarra do seu estágio de ecdise ou uma borboleta de um casulo depois de seu estágio de crisálida. Diz a Bíblia:  formou o Criador ao ‘homem’ 

do pó do chão”. O Criador, então, veio também a ficar mais satisfeito com o que viu. 

Adão fora invulnerável e insensível ao sentimento erótico em direção ao orgasmo. 

E fora destinado a ser solitário sem parceira genérica para não ter com quem comungar sensação  orgástica  nem  lhe  ser  permitido  o  processo  da  procriação.  Durante  o  seu arrebatamento, em compensação, ocorria uma intensa sensação de prazer, equivalente a um apagamento orgástico. Esse orgasmo implicaria maior e autêntica relação íntima de divino  e  sendo  apanágio  dela  quando  ocorria  sem  intenção  procriadora.  Ao  contrário dos  hermafroditas,  apesar  de  terem-no  de  primordial  cunho  recreativo  como  apanágio do divino, ocorria-lhes como fatal a reprodução de sua espécie. 

O  orgasmo  com  Adão  durante  o  seu  arrebatamento  teria  conotação,  sem  a  finalidade procriadora,  de  resgatar  o  atributo  da  herança  divina,  no  que  se  diferenciava  do  resto  das 
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criaturas animais. Cujo ato sexual para o orgasmo não há opção de intento recreativo. Mas de estrito propósito para a reprodução de suas próprias espécies. 

O Criador notou, depois, que Adão com as suas abstrações, angustiava-se, solitário, no Éden por uma companheira. E se envolvia romanticamente de modo platônico com fêmeas  da  espécie  hominídea.  Encontrava-se  triste  e  só,  sem  fêmea.  Surtia  visualizar outros  machos  de  companheiras  peludas  de  vulvas  facilmente  vistas  e  oferecidas.  De vulvas explícitas... Não tinha com quem se apegar em grupo gregário de  família,  nem por  quem  disputar  uma  companheira  por  posse.  Não  se  lhe  apresentava  nas  suas abstrações oportunidades para exercer ou experimentar o jogo pleno de livre arbítrio no sentido do sexo, e se quedava triste e monótono. Adão persistia em juntar-se às outras fêmeas  como  ato  de  imitação  intuitiva,  ao  feitio  de  ser  macho.  Além  disso,  do relacionamento sexual com outras fêmeas, se por acaso ocorresse por si próprio, ou em ser  tentado  por  elas,  ou  num  casual  descuido  do  Criador,  não  lhe  daria  progênie  na miscigenação de espécies diversas. 

Certo dia, Adão avistou um grupo de fêmea Neandertal ao longo de escarpada de gelo da atual Europa. Movendo-se depressa à procura de melhor visão delas por entre a vegetação espessa de gelo, chegou por exprimir tanta curiosidade que deu aparência de agressivo,  com  o  que  logo  se  reuniram  fugindo  dele  para  dentro  de  uma  caverna inacessível. Milhares de anos depois, Adão, muito solitário, deslumbrou ao largo, entre nuvens de fumeiro e vapores existentes no ar, um magote de fêmeas Cro-Magnon, que se desvaneceu distante, apavorado... Persistiu Adão no encalço por companhia e chegou a  tentar  relacionamento  de  amizade  com  fêmeas  de  outro  grupo,  primas  do  Cro-Magnon, lá pelas bandas do atual Oriente Médio, mas de modo beligerante e transitório. 

Nunca  lhe  foi  propiciado  ocorrer-se  em  rebento  espontâneo  na  longínqua  China  e comunicar-se  com  fêmeas  da  linhagem  pertencente  ao  grupo  do  Homem  de  Pequim. 

Uma  espécie  de   “homo  sapiens  habilis” ,  que  tivera  seus  dias  contados,  no  entanto, naquele tempo, poderia ter-lhe sido de útil companhia. 

Não  lhe  era  propício  a  disseminação  dos  seus  zigotos  sobre  muitas  áreas  do Planeta,  devido  às  condições  de  hábitat  diversas  e  inóspitas,  que  ainda  persistiam  e sucederam  à  catástrofe  redundando  na  extinção  dos  Dinossauros.  O  Planeta  ainda passava por profundas convulsões no seu núcleo e daí repercutia transtornos frequentes de acomodação das placas tectônicas de sua crosta e de sua atmosfera na superfície. 

Mas  Adão  continuava  ainda  no  seu  dito  “sono”  bíblico.  Rebentos  de  zigotos  de  Adão continuavam a formar-se mais amiúde durante milhares de anos, protelando o profundo estágio  de  solidão.  Sentia-se  só,  com  a  desvantagem  climática,  com  isolamento geográfico  de  outras  fêmeas  do  tipo   habilis,  e  com  o  simulacro  de  pulsões  sexuais, mesmo  que  ilegítimas.  E  assim  continuou  só,  no  seu  isolamento  étnico  e  físico,  sem uma companheira como ele observava na convivência de coorte de outras criaturas... 

O Criador viu que  Adão era perfeito produto de geração espontânea e de  criação exclusivamente  Sua.  De  engenharia  genética  divina,  recebendo  a  brisa  da  alma  como apanágio de ser outro tipo de anjo: uma extensão da essência do Criador, feito em carne na  nova  criatura.  Desejaria  que  Adão  se  perpetuasse  diferente  dos  anjos  da  tentativa anterior,  nem  semelhante  aos  outros  animais  do  Planeta.  Mas,  sim,  dessa espontaneidade de rebentos, e que ocorressem mais e mais, centenas de miríades deles, distribuídos sobre toda a superfície extensa do Éden: uma população de criaturas Suas, filhos  Seus.  Que  apesar  de  dependerem  do  momento  meteorológico  adequado  para  os seus brotamentos tinham estrutura para superarem a agressividade do meio ambiente e para a sua disseminação espontânea sobre o Planeta. 

Havia, então, dispersão das forças eletromagnéticas englobando o eixo planetário com a sua camada de ionização ainda não estabilizada. Antes da atual localização definitiva do 
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polo  magnético,  clareiras  de  camada  de  ozônio  davam-se  de  maneira  errática  na estratosfera  e  permitiam  a  penetração  fácil  de  radiações  cósmicas  de  todos  os  tipos sobre  a  superfície  do  Planeta...  Naqueles  tempos  imemoriais  geração  espontânea  de seres  vivos  ocorria  à  revelia  de  miríades.  Assim,  moléculas  do  tipo  DNA  eram sequiosos por raios cósmicos, que se furtavam pelas clareiras de ozônio. E provocavam uma  espécie  de  catálise  dentro  de  suas  estruturas  para  uma  complexa recombinação/transmutação  com  algumas  outras  de  carbono  e  já  saíam  festejando inteligentemente  um  código  genético  de  sopro  de  vida  qualquer,  num  feitio  de protoplasma... Havia, também, a radioatividade de elementos nativos contribuindo para a mutação desse sopro de vida que, por si só, interagindo em recombinações com outras estruturas e sobrevivendo ao enfrentar a hostilidade ambiental, tomou seu caminho em direção ao seu hábitat e à evolução de infinitas outras espécies viventes. 

E o Planeta girou muito tempo na sua trajetória  fatal ao redor do Sol. Adão ainda continuava  muito  só.  O  Criador  quase  chegou  a  arrepender-Se  de  tê-lo  dotado  com  a faculdade de abstração. Sente-se só, unicamente aquele que por volição ou intuição, ou logística,  e  mesmo  dentro  de  raciocínio  sofista,  assim  se  sente.  Mas  o  Criador  na  Sua Magnanimidade veio a ter piedade de Adão. 

Até  que  um  dia,  ordenado  por  Ele,  com  relâmpagos  ou  sem  tempestade  talvez, deixou-se  atravessar  pela  estratosfera  um  feixe  sorrateiro  de  raios  cósmicos, ultravioletas  – quem sabe  –  que em se  furtando assim por clareiras de ozônio, atingiu, em cheio, os gametas do zigoto do suposto Adão. E causou, por um instante de frações de  milissegundos,  transtorno  iônico  no  seu  genoma.  Daí  resultou  uma  reação bioquímica  dentro  do  cromossomo  “y”  que  se  encontrava  combinado  com  outro companheiro formando o par 23° codificado como o par sexual “Xy” – legítimo e único e que determina a sua característica de ser Adão. Em toda reação química, nunca antes experimentada, pode ocorrer desfechos inusitados e surpreendentes, pois imprevisíveis. 

E nessa reação bioquímica deu-se um roubo do esquema genético do zigoto do suposto Adão: ocorreu uma mutação dos genes do feioso cromossomo “y”, que se transformou numa  recombinação  instantânea  para  um  novo  cromossomo  sexual  e  dito  X,  muito maior e mais rico em espirais de DNA. Tornou-se ausente o cromossomo “y”. O recém-formado  juntou-se  ao  cromossomo  X  pré-existente  constituindo  um  novo  par  de cromossomos  sexuais.  Assim,  com  a  perda  da  “costela  y”  do  cromossomo  23°  do genoma do suposto Adão, estruturou-se (costela-costela) o tronco genético XX, e nessa recombinação  o  Criador  engendrou  outro  esquema  de  genoma  e  para  outro  tipo  de Adão, mas feminino. 

No  quadro  dessa  recomposição  genética,  está o  símbolo  bíblico  da  “costela”  de Adão. A qual ficara dormente durante milhares de anos durante o seu também simbólico 

“sono” bíblico. Contudo esse sono não é nada mais do que o longo estágio de “zigoto Xy.” E reproduziu-se para surpresa do Criador através de uma clonagem, extraindo do próprio  esqueleto  básico  genético  de  Adão  uma  “costela,”  para  uma  nova  espécie  de criatura. E deu-lhe o nome de Eva. 

E  o  Criador  viu  que  depois  desse  longo  estágio  de  sono-solidão,  centena  de milhares  de  anos,  conseguiu  lhe  constituir  uma  companheira  de  igual  estirpe.  Pensara antes  o  Criador:  “far-lhe-ei  uma  companheira  que  lhe  seja  idônea”.  Por  certo  uma companheira  da  sua  estirpe  que  neste  caso  fora  extraída  do  seu  próprio  esqueleto estrutural genético. Eva teria de ser idônea... Eva seria um termo genérico também, visto que  haveria,  desde  então,  ocorrência  simultânea  de  surtos  endêmicos  de  inúmeros rebentos  deste  novo  genoma  em  vários  pontos  distintos  do  Planeta.  Onde  houvesse Adão, assim também haveria por transmutação “espontânea” uma companheira Eva. Os 
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rebentos  de  ambos  seria  a  obra-prima  mais  aperfeiçoada  do  Criador;  agora  mais artesanal. 

Com  essa  mutação  genética  Eva  é  tida  como  um  salto  evolutivo  das  espécies  para  os evolucionistas.  Mas  para  o  Criador  foi  criatura  só  Sua.  Teria  de  ser  dotada  pelas  suas características físicas de beleza sem par em toda natureza. “Tomara que persista o recém-criado  cromossomo  “X”  e  que  seja  eterno”,  teriam  pensado  assim  os  anjos  hermafroditas expulsos do Éden, tempos atrás, pelo Criador; os quais fizeram festa de tanta alegria lá no etéreo.  E  ficaram  inquietos  de  muita  expectativa  de  poderem  conquistar  um  retorno  ao paraíso perdido. 

Teria  Eva  pele  lisa,  aveludada,  devido  à  cobertura  de  recheio  gorduroso  subcutâneo  e macia ao tato. Maravilhou-se Adão. Surpreso, pela primeira vez viu diferença das outras fêmeas, que se apresentavam de pilosidade hirsuta abundante e de distribuição universal pelo  corpo.  Gerou-se  Eva  com  pilosidade  tênue,  de  pele  pura,  alabastrina,  ou  não;  de cabelos escorridos, longos, até as ancas, ou não. Mas de gestos suaves e insinuantes; e de andar meigo, voz terna e de olhar significativo. 

Entretanto, com um sinal em compensação mais implicante que tudo  – apresentava um  perfeito  triângulo  de  densos  cabelos  emaranhados  e  ilhado  no  baixo  ventre.  A postura  ereta  de  Eva  equilibrada  por  duas  pernas  cujas  raízes  de  coxas  cilíndricas ancoravam  aquele  triângulo  peludo  e  sem  introito  vulvar  aparente  –  eram  o  que  a distinguia  das  outras  fêmeas  hominídeas.  Contrastando  com  o  resto  do  corpo  aquele triângulo  conotava  insinuação  de  um  mistério  para  uma  adivinhação  ainda  mais enigmática... Os pelos pubianos adquiririam a conotação, de tão expostos, camuflarem alguma coisa que se teria por escondida. Não eram por acaso, e por certo faziam parte das  instruções  do  DNA  genético  do  cromossomo  X,  que  não  permitiam  mais  aquelas vulvas explícitas e oferecidas às bandeiras despregadas para qualquer macho... 



O  cromossomo  que  se  acopla  ao  gênero  Eva  tem  o  cognome  do  próprio  símbolo matemático, que insinua ideia de desconhecido: o misterioso (xis) “X”. E o Criador viu com  surpresa  e  com  certo  receio  de  que  aquele  cromossomo  continha  muitos  outros genes  nas  suas  espirais  de  DNA,  ligados  à  característica  sexual.  E  que,  no  caso  Eva, determinam a psique  feminina. De qualquer  maneira  Adão enfim se sentiu enamorado de uma fêmea. E venturoso no verdadeiro Éden. 

Os  namorados  se  inspiram  no  seu  objeto  de  ventura.  E  daí  veio  também  a  Adão  a primeira noção elementar de expressão gráfica. Tanto assim que tivera registrado da sua veia artística alguns rabiscos rupestres em que os primeiros ensaios de geometria tinham sido  um  triângulo  adornado  por  linhas  tortuosas,  mesmo  que  esparsas...  No  entanto, definiam  segmentos  pilosos.  E  tinha  deixado, também,  sinais  de  noção  de  perspectiva quando  registrou  na  pedra  dura  das  grutas  o  relevo  de  um  suposto  monte  coroado  de soltos arbustos... Estava registrada para sempre a primeira ideação do monte de Vênus. 

“Esse monte hoje em dia ameaçado, tão perseguido por uma estética perversa, ou pela burrice  intencional  de  eliminá-lo  definitivo  do  relevo  abdominal  feminino”.  Pensam assim os anjos expulsos lá no etéreo. 

Adão,  curioso,  perante  a  presença  do  corpo  de  Eva,  não  via  vulva  por  mais  que  o escrutinasse. A sua mente não alcançava uma configuração concreta do segredo por trás daquele triângulo, por mais que lhe adivinhasse a sua imaginação. A não ser se Eva lhe fosse tangível para obter uma certeza por pura evidência. Mas ela, esquiva, nem se lhe abria  as  pernas.  Adão  era  todo,  apenas,  curiosidade.  Enchia-lhe  as  vistas  o  seu  tronco avantajado  enfrentando  imprudentemente  o  espaço,  com  mamas  soltas,  que  pareciam despencar  do  corpo  num  gesto  brusco  de  um  pequeno  pulo.  E  balouçavam, festivamente,  com  graça  e  firmeza.  Mas,  para  Adão,  não  passava  além  das  curiosas observações. 
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Na sua mente, via uma companheira de humor instável, e errático. Que coincidiam com sangramentos entre as pernas, também, de maneira e de tempos irregulares. Depois de algum tempo, milhares de anos talvez, Adão pôde discernir que esse humor adquirira variações  periódicas,  que  batiam  certinho  com  as  mudanças  do  ciclo  da  Lua, negaceando  no  céu.  Assim  quando  a  Lua  minguante  terminava  por  ocultar-se  do  céu, Eva  franzia  rugas  na  linda  testa, tornava-se  deprimida.  Sisuda,  resmungava  coisa  com coisa,  corria  sozinha  pela  floresta  em  desordenada  pressa  e  a  coincidir  por  um comportamento arredio com o que se postava à distância de Adão  –  inclusive de noite nas cavernas. 

A  presença  do  luar  era  um  motivo  de  espairecimento  para  Eva,  quando  de  espírito irrequieto então se regalava, divertindo-se com a beleza do astro no firmamento. Entretanto, quando  a  Lua  nova,  espantada,  tímida,  ressurgia  no  horizonte  seria  quando  suas  pernas lambrecadas de sangue mostravam o seu suplício. Mas cujo alívio completava-se com a fase de quarto crescente muito antes do tempo em que a Lua cheia, imensa, gloriosa despontava no outro horizonte. Então, depois do sangramento, vinha-lhe o sorriso: o antigo charme que se  maximizava  no  pleno  esplendor  de  Lua  cheia.  Eva  também  se  transfigurava  cíclica  em outra.  E  enchia-se  de  alegria  com  a  beleza  suave  da  Lua,  enorme,  encantando  o firmamento...  No  entanto,  aos  poucos,  o  satélite  minguava  misterioso  e  no  final  vinha  a ocultar-se de novo na imensidão do escuro. Restava para Eva o consolo das estrelas. A sua índole por natureza feminina não se contentava, assim, tão fácil com noites de monotonia. E 

ansiava pelo retorno da Lua. 

Portanto,  acontecia  nessa  ansiedade  cíclica  uma  influência  na  psique  de  Eva  por  um mecanismo  fisiológico de retroalimentação: do  'psico-neuroendócrino'  no somático e  viceversa.  O  psíquico  interagindo  no  funcional  que  (“de  tanto  dar  água  mole  em  pedra  dura, tanto bate até que fura”) se torna processo orgânico. E assim, vinte e oito dias tem o ciclo lunar  ao  redor  do  Sol,  como  também  o  ciclo  menstrual  de  todas  as  “Evas”.  Essa coincidência  calha  em  cheio  com  a  fisiologia  maleável  e  complexa  do  organismo feminino,  que  fora  sofrendo  no  correr  dos  milênios  influência  das  emoções  por vislumbrarem no astral as fases da apresentação da Lua: que de oculta, e com mistério, reaparecia  diminuta  para  depois  se  avolumar,  progredir  em  brilho  e  no  final  fazer-se esplendorosa em lua cheia. E nisso, fora assim moldando-se a psique feminina... 

Adão  nunca  se  sensibilizou  por  esse  processo  de  fases  da  Lua,  recolhido  à  noite  no profundo  das  cavernas  em  sua  solidão.  Essas  coisas  esquisitas  no  corpo  e  no comportamento  de  Eva  não  se  davam  com  outras  fêmeas  hominídeas.  Adão  nunca  tinha presenciado  tal  fenômeno  antes,  cuja  ocorrência  no  corpo  de  Eva  seria  algo  de  outro apanágio  próprio  de  herança  genética  e  diverso  no  contexto  das  outras  fêmeas  do  reino animal.  E  indagava-se  por  aquele  sangramento  oculto.  E  também  se  daquele  triângulo poderia  manifestar-se  alguma  nuança  de  vulva...  Admirou-se  Adão  de  serem  desprovidas desse fenômeno as outras fêmeas, ou então lhe passou por ignorância como desconhecido. E 

tentava adivinhar se por aquele mistério de triângulo ele poderia   chegar lá... Pela  intuição também  se  atinge  a  evidências  e  que  naquela  época  era-lhe,  ainda,  uma  faculdade  não evoluída ao suficiente para ser efetiva como sua ferramenta de conhecimento, em desprezo ao  raciocínio,  porque  ambos  se  achavam  incipientes.  Intuição  é  um  curto-circuito  para chegar-se sem muito exercício de  lógica a um termo de evidência, mas exige  ou  funciona melhor  se  ocorre  por  um  toque  do  subconsciente  por  antecipada  experiência.  E  Adão  não era muito capaz de intuir ainda. Sua noção pregressa com hominídeas apenas lhe aumentava mais incertezas de uma vulva recôndita. Mesmo assim, ele intuiu e perguntava-se: “por que protegida com tanto mistério? Assim tão intangível!”... Adão desconhecia em absoluto as artimanhas de vulvas e ainda mais daquelas com apanágio das “evas”. 

Muito  antes  de  Adão,  numa  retrospecção,  desconfiou  o  Criador  que  ao cromossomo  X  outras  qualidades  estariam  inerentes  por  suas  inscrições  genéticas, diversas de outras fêmeas. E aqui, Ele, quase se arrependendo do feito, viu claramente 
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reconhecida  a  Sua  desconfiança  –  concluiu  que  Eva  era  dotada  de  orgasmos espontâneos:   tinha  mais  autêntica  divindade.  Poderia  abusar  desse  dote  e  temeu  pelo destino de Adão, pelo futuro da relação entre os dois e do Seu projeto. 

Adão se teria por ausente de reação do tipo erótico.  Eva, ao contrário, sofria no seu sistema  neuroendócrino  o  jogo  cíclico  da  influência  de  hormônios  condicionados  pela mudança, também cíclica, das fases da Lua, com o que dias antes do seu sangramento, pressentia  sensações  de  que  alguma  coisa  estava  lhe  faltando.  E  esse  pressentimento teria  de  ser  concordante  com  o  intercâmbio  entre  estrogênio  e  progesterona,  na  sua fisiologia  de  fêmea.  Pelo  processo  de  sua  dialética  fisiológica,  ocorria  uma  ansiedade insólita a transmitir uma mensagem à sua mente da ausência de alguma coisa. Que cada vez mais lhe parecia plausível ao ponto em que num vislumbre casual, sem saber como e por quê, sentiu uma sensação de uma passagem deliciosa tomando conta de todo o seu corpo  e  que  terminou  por  ser  de  desfecho  orgástico.  Assustou-se,  mas  não  com  tanta surpresa, pois reconheceu que encontrara o que lhe faltava... Essa sensação deliciosa se tornou cada vez mais desejada por Eva. E repetia-se sequencial, mas de duração curta. E 

depois, com o tempo, se transformou numa onda de um crescendo para um pico bastante prolongado  de  teor  delicioso,  intenso;  e  com  maior  frequência  no  correr  do  dia.  Eva iniciada nessa dialética fisiológica hormonal pela “volta da lua” terminou por sentir-se equacionada  com  a  sua  psique:  e  fez-se  então  “orgástica.”.  E  agitada  feliz,  alegre  por demais,  impregnada  de  tanta  reação  eufórica,  tipo  dopamínica,  esperava  ansiosa  o período  entre  os  seus  sangramentos  quando  se  encontrava  vulnerável  às  ondas orgásticas. Desde então se originou o que se chama de libido, para surpresa do próprio Criador. 

Adão  estranhou  sua  alegria  e  tornou-se,  por  sua  vez,  desconfiado.  E  tornou-se grosseiro para com Eva. Torturado pelo mistério das suas reações tomou uma atitude de desprezo  por  ela,  com  resquício  de  um  ciúme,  sem  causa  aparente.  Mas  com  a  quase certeza de que havia alguma causa insólita inerente à condição de ser Eva. Veio-lhe um sentimento de solitário e chegou até se desejar ao retorno de como o fora dantes. Ele só. 

Na sua solidão – mas só. 

Eva, por sua  vez, cismava curiosa por um apêndice serpentiforme sem  cerimônia e sem  enigma  entre  as  pernas  de  Adão  que,  de  quando  em  vez,  manifestava-se  rígido  e reto, sem propósito algum. Mas como em se tentando,  mudo um diálogo entre os dois. 

Eram ereções neurais autonômicas, espontâneas,  fisiológicas,  limitadas ao arco reflexo medular  do  sistema  nervoso  periférico,  sem  ação  mental  e  nem  de  origem  psíquica central do cérebro. Às vezes, era uma resposta reflexa por uma bexiga repleta de urina; ou  por  um  estímulo  retal  a  pedir  por  evacuação  de  excremento,  talvez.  As  ereções intermitentes  noturnas  durante  o  sono,  no  período  REM,  ocorriam  sobre  Adão  por  uma descarga  parassimpática  próprio  do  ser  macho,  e  tendo  como  alvo  os  seios  cavernosos  do seu  pênis.  Portanto,  ereção  sem  apoio  do  subconsciente  durante  o  sono,  e  ausente  de estímulo  erótico.  Acontece  esse  fenômeno  até  no  feto  macho  na  fase  intrauterina, confirmado  pela  tecnologia  semiológica  hodierna...  Mas  Eva  desconfiava:  “Tinha  sido aquilo uma terceira perna frustra na tentativa de recuperar de novo alguma  função?”. Ele, em contraposição, com  o indicador, apontava-lhe aquele misterioso triângulo, querendo  na sua timidez, denotar uma indagação. 

Eva,  com  psique  feminina,  há  muito  tempo  tinha  chegado  à  conclusão  de  que respondia  com  frequência  seletiva,  perante  as  ereções  do  apêndice  de  Adão,  com orgasmos  sorrateiros.  E  mantinha-se  em  segredo.  Era  a  característica  manifestação  do erótico  feminino  ligado às espirais de DNA do cromossomo sexual, que o Criador por descuido  e  com  surpresa  tardia  veio  a  reconhecê-lo.  Adão,  inocente  e  ignorante,  fazia ver-se de si mesmo, apresentando-se perante Eva com o seu corpo, sem rodeios e sem segredo.  No  entanto,  então  lhe  apontava  com  o  seu  dedo  indicador,  inúmeras  vezes, 
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num  gesto  de  desencantado  e  mudo  reclame,  o  que  significava  por  recôndito   (lá) naquele misterioso triângulo. Desesperado, porque, ali, algo estaria oculto; desconfiava ele.    E  que  por  certo  seria  um  fruto  deleitável,  mas  de  difícil  acesso.  Já  Eva,  na  sua fantasia, configurava Adão como uma árvore oferecendo-lhe um fruto apetitoso de fácil preensão manual, assim duro e maduro. Nesse mal-entendido passaram-se os anos. E o drama entre os dois entrava  na  noite dos tempos, na espera do amanhecer de qualquer dia... 

Até  aqui,  tudo  bem...  Se  não  fora  uma  reviravolta  na  mente  onisciente  e  inventiva  do Criador, que logo Se arrependeu do feito quando viu Adão não mais só, entretanto, infeliz... 

Já tivera experimentado, antes, um tipo de zigoto de hermafroditas, que mesmo de orgasmo com  caráter  recreativo,  fizeram-se  infelizes  e  de  encontro  ao  Seu  projeto.  Tornaram-se intrusos  no  Éden,  que  deveria  ser  a  Sua  criação  de  primor  ao  redor  do  Sol...  Foram arrebatados do Paraíso e exclusos da divindade original. Um segundo arrependimento pela elaboração de Adão e Eva seria inapropriado à própria autoestima do Criador,  que decidiu identificar-Se através de Sua aparição e dignar-Se por usar de diplomacia com um diálogo entre os dois. E conciliou-Se, então, com a proposta de um acordo de modo sutil, ainda que por  ação  tardia,  quando  quis  delimitar  as  propriedades  divinas  de  suas  criaturas.  Que mostravam  uma  furtiva  premente  tendência  no  âmbito  do  exercício  de  livre-arbítrio.  Um acordo  no  qual  Adão  e  Eva  poderiam  apetecer  de  tudo  do  Éden  com  exceção  do  fruto  de uma árvore chamada na metáfora do Criador:  “árvore do bem e do mal”  – situada bem “no meio” – enfatizou. Era uma maneira com que o Criador Se fazia sensível aos sentimentos de Adão quando o  viu em condição desigual de dotes; e parecia  consolá-lo  no Éden. E deu  a entender  a  Adão,  em  particular,  para  ser  mais  íntimo  com  Eva.  E  que  agora  já  não  se encontrava  a  sós,  não  necessitava  da  antiga  busca  por  hominídeas  e  que  se  adequasse  ao feitio  maroto  de  sua  companheira.  E  para  Eva  segredou-lhe,  também,  em  particular  que apenas  tivesse  orgasmos  espontâneos  (não  havia  outra  saída),  e  em  se  limitando  a  ver  e admirar o inusitado suplemento do companheiro. E que continuasse sorrateira. Ainda mais lhe  fez  entender,  literalmente,  que  para  ela  o  fruto  proibido  equivaleria  à  perda  do  seu hímen. 

Por  coincidência  o  Criador  concebeu  esse  hímen  como  sendo  marca  genética exclusiva  da  nova  criatura:  um  selo,  cuja  violação  servia  como  alusão  ou  prova  de desobediência. Eva fora codificada com essa característica de fêmea especial em toda a natureza.  Nenhuma  outra  fêmea  tinha  sido  dotada  de  um  carimbo  de  enigmática significação hermética. E de um mistério que muito mais tarde ainda persiste como um 

“porquê” transformado em uma patente, uma assinatura antropológica. A não ser que o mistério não passe de uma medida inventiva do Criador para dar a Eva sinal de origem divina, ou dotá-la mais pura em higiene física... 

Eva,  extrapolando  a  pressão  erótica  de  seus  orgasmos  espontâneos,  teria  alucinações oníricas  sobre  o  apêndice  da  via  urinária  de  Adão,  o  qual  com  interdita  função  ainda  por revelar-se continuava dormente no seu potencial de órgão sexual. E esse apêndice então se lhe  apresentava  nos  sonhos  como  uma  serpente,  com  quem  confabulava  de  modo confidencial.  E  deixou-se  convencer  de  suas  ideias.  E  em  todos  os  sonhos  a  ‘serpente’ 

animava-lhe  no  erótico.  Tudo  num  sonho  pode  verter-se  em  um  pesadelo  ou  em  uma maravilha de fadas. Adão, por sua vez, era sempre perturbado com um sonho repetitivo em que se despencava ao fundo interminável de um covão, circundado por um emaranhado de arbustos, e de cujas bordas ele se desgarrava numa vertigem em direção ao precipício. Era a influência  sub-reptícia  do  erótico  de  Eva  permeando  seu  inconsciente  e  exigindo decodificação simbólica. Acordava desesperado e em pânico. Eva, por sua vez, ao contrário de Adão, começou a ter sonhos molhados. Amanhecia grudenta entre as coxas por inúmeros orgasmos noturnos, portanto tranquila e em delícia. 

Influenciada  pelas  ideias  da  ‘serpente’  nos  sonhos  e  mais  a  tendência  de  psique feminina por quebrar regras,  ela, muito ardilosa, convenceu Adão a enfrentar  o desafio do 
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enigma  desse  fruto.  Quem  sabe,  seria  um  jogo  de  brincadeira  do  Criador  para  provar  a capacidade  de  interação  entre  ambos...  Quem  não  arrisca,  não  petisca.  E  petiscaram  às escondidas  do  fruto  mais  apropriado  ao  seu  paladar  genético.  E  foi  aqui  que  Eva, prevalecendo de suas inscrições genéticas do cromossomo X, veio a usufruir, para surpresa do  Criador,  da  faculdade  de  livre-arbítrio.  Desconhecendo  a  inerente  onipresença  do Criador e, também, muito pior, esquecendo-se do hermético e antropológico símbolo do seu hímen,  mas  já  tendo  intuído,  por  prévia  experiência  orgástica  onde  o  sabor  do  fruto  seria apreciado, induziu Adão na partilha do paladar do fruto proibido. Ambos desobedeceram ao Criador  que  os  pegou  no  flagrante.  Adão  se  fez  de  omisso.  Sua  mente  era  um  vazio  de pensamento  paralisado  pela  surpresa  do  orgasmo  sentido.  Fez-se  de  ausente.  Seu  cérebro, ainda em se recuperando de um nocauteado, não tinha  ideia alguma do que dizer, também não  perdera  nada  e  simplificou  o  pensamento:  “Foi  a  Eva”.  Mas  Eva  já  não  se  teria  sido digna de confiança, sabia antecipadamente de tudo e do que queria. E o Criador fez-lhe ver desta  vez  que  lhe  fora  dotada  de  um  selo  como  prova  de  verdade  para  não  inventar desculpa.  Comera  do  fruto,  perdera  o  seu  hímen,  o  proibido,  e  inventou:  “A  serpente  me enganou”.  Ainda  mais,  repetiu  a  desculpa  inúmeras  vezes.  Todo  mentiroso  reproduz  o mesmo  pretexto  para  adquirir--se  de  autêntico  e  assim,  convicto,  ser  capaz  de  depois  ter potencial persuasivo com poder de convencimento. 

Não  precisava  inventar  que  tivera  um  diálogo  com  um  réptil.  Aqui  vigorou,  pela primeira  vez,  o  exercício  do  engodo.  E  o  anjo-chefe  hermafrodita  lá  no  etéreo,  o  Pai  da mentira, usando de paráfrase  imitou o Criador  num  tom de vitória:   “Fiat mentio!”  – E  “a mentira  se   fez!”.  Tendo  Eva  como  veículo  catalisador,  ele  engendrou  um  reinado    que  se interpôs  intruso,  desde  então,  no  pretenso  Éden.  E  haja  vista  que  o  Criador  pensou  no sentido de adular Adão: “Far-lhe-ei uma companheira, que lhe seja idônea”. Imagine se não o tivera sido... 

Aqui, também, ocorreu, pela primeira vez, o tal de assédio e/ ou aliciamento para o primeiro  ato  de  estupro  sexual.  Além  disso,  paradoxal,  partindo  da  fêmea.  O  mais integral e autêntico, o cúmulo do estupro, sobre uma também absoluta virginal condição (divina) de inocência e por uma ação timbrada de influência diabólica. E de repercussão de absoluta e  irrevogável  infâmia. E  Adão espantou-se perplexo pela  eclosão  inusitada do  orgasmo  desperto,  antes  desconhecido,  que  lhe  veio  na  imitação  de  um  suposto arrebatamento.  Embora  extemporâneo;  e  não  passava  de  uma  vertigem  sutil  de  ausência inútil,  mas  implícito  no  ato  sexual  com  sua  legítima  espécie.  Sentiu  a  delícia  daquela convulsão súbita de apagamento prematuro antes da sua programada  ascensão, sob  o  jugo orgástico, como apanágio ao divino. 

Daí  então,  de  repente,  Adão  apercebeu  o  triângulo  peludo  de  Eva  com  uma conotação  de  nudez.  Mas  foi  pela  própria  conscientização  do  seu  ciúme  que  ressentiu essa  nudez.  Reconheceu  na  sua  pele  o  sentimento  impulsionador  do  macho  à  disputa pela  posse  ou  pela  conquista  da  companhia  da  fêmea.  E  fez  exigir  de  Eva  que  lhe cobrisse  os  pelos  pubianos,  pois,  com  aparente  malícia,  insinuavam  o  introito  vulvar, que sem constrangimento permanecia explícito nas outras fêmeas. E censurou a Eva de estar nua, mesmo de vulva recôndita. E, para consolá-la, deu uma de cúmplice: também se cobriu a parte peluda do seu púbis no baixo ventre. Em Adão a distribuição dos pelos pubianos  tinha  a  forma  geométrica  de  losango,  em  vez  de  triangular  própria  de  Eva... 

Assim taparam-se os sexos. 

De repente, sobre o Planeta havia uma população de seres diferenciados do resto dos animais,  porque  já  se  inventavam  por  cobrirem-se,  fugindo  ao  natural  como  foram criados.  E  daí  começou  a  primeira  inventividade  da  espécie...  Desde  então  os  pelos pubianos  tomaram  lugar  de  excepcional  atração  na  fantasia  da  sexualidade  de  Adão. 

Assim como os odores do ferormônio das fêmeas o é para outras espécies na época do cio  em  toda  a  natureza.  Faro  não  tem  fronteira,  mas  os  pelos  pubianos  de  agora  em diante teriam o bloqueio da visão... 
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E haja mais fantasia!... 

E que fez tão simbólico aquele implicante triângulo.   Só muito mais tarde com o refinamento  do  ciúme  de  Adão,  por  si,  numa  fixação  fantasiosa  da  sua  psique,  é  que veio a acontecer o fenômeno do  amor tão implicante quanto o próprio triângulo. 

O Criador, nessa situação, Se  fez de  irado e não  mais permitiu uma  nova  geração espontânea de Adão e/ou de Eva. Assim como não haverá geração espontânea de Adão, nem haverá, também, de espécie alguma. E o que era tido como Éden converteu-se no que hoje se chama de planeta  Terra. Estava abolida a ocorrência de geração espontânea sobre toda a face desse satélite... 

E  condenou  Adão  e  Eva  de  maneira  adversa  daqueles  anjos  hermafroditas  –  ambos, desde então, teriam que alcançar a sua finitude  

pelo processo mórbido de oxidação do seu organismo. E adquirir o envelhecimento, mas, de agora em diante, passar pelo processo doentio de forma sofrida. E pressentir com penúria a angústia de morte física. O liame que os mantinha comungados com o Criador teve solução de  continuidade.  As  inscrições  nas  espirais  de  DNA  que  determinavam  o  arrebatamento deterioraram-se; ou não encontrariam mais receptores no cérebro de ambos. Ou essa função genética não recebia resposta da ação prestidigitadora do Criador pelo elo divino desfeito. E 

assim  estava  decretada  e  selada  a  exclusão  de  ambos  do  espírito  legítimo.  Perderam  o apanágio  de  origem  divina.  Desceram  de  patamar;  e  confundiam-se  com  aquele  prévio sopro  que  movia  sobre  as  águas.  E  agora  o  corpo  impuro  e  doentio  merecia:  “ao  pó voltarás”...  Mesmo  que  se  cansassem  por  sentirem-se  fartos  de  avançados  em  excesso  de anos, somente pela tragédia do suicídio poderiam livrar-se do jugo do corpo. E, de agora em diante,  outras  qualidades  divinas,  se  o  quisessem,  teriam  que  ser  adquiridas  por  processo lento e evolutivo. 

E o Criador sem se fazer de rogado, porque o desastre já tinha acontecido, fazendo vistas grossas à sua autoridade desrespeitada, disse em tom pomposo:  “Crescei e multiplicai-vos” . 

Nisso, Adão com espanto de uma descoberta casual notou que, em certas fases da Lua, Eva seria propícia à fecundação como os outros hominídeos do Planeta. E de sua progênie, sem o querer, estava competindo  com  o Criador  na gênese e de  forma pirata de clones da Sua criatura.  Lembrou-se de que  ouviu do Criador:-  “Crescei e  multiplicai-vos” .  E,  com muito orgulho, deu-se por conta de que também seria capaz de sabedoria criativa.   



O  Criador,  na  Sua  infinita  sabedoria,  aparentou  sofrer  outro  cochilo  quando  não evitou  ter  dotado  a  Adão  de  aspermia,  ou  Eva  de  anovultória.  E  com  serem  estéreis executariam  ambos  a  função  orgástica  com  apanágio  do  divino,  sem  a  função procriadora, mas de cunho recreativo, primordial, e continuariam  sendo propalados no Éden  por  geração  espontânea.  Sem  o  Seu  cochilo,  não  lhes  teria  ordenado  “o multiplicar-se”. Quando Adão desde essa ordem também se achou no lugar do próprio Criador  e  competindo  com  Ele.  Deu-se  em  seguida  uma  nova  geração  de  seres reproduzidos  por  Adão/Eva,  e  de  uma  nova  espécie  designada  de   “Homo  sapiens sapiens.”  Que se multiplicou sobre a face da Terra   como uma praga daninha:  de saber o que sabem. .. 

Devido  àquele  brotamento  espontâneo  em  diferentes  regiões  geográficas  o  zigoto de ambos  sofreram influências do meio ambiente (habitat), da radiação ultravioleta, da radiação de elementos nativos, que contribuíram para a mutação do DNA a dar origem às  características  ontogenéticas  das  diversas  etnias.  Ademais,  com  certeza,  ‘Eva autóctone’  de  sensibilidade  aguçada  teria  tido,  por  influências  ambientais  climáticas  e geográficas,  a  sua  psique  permeada  em  direção  às  mudanças,  também,  somáticas  da estrutura  ‘biométrica’  dessas  etnias.  Contudo,  todas  elas  pertencentes  a  uma  única genealogia antropológica, porque do DNA  mitocondrial  maternal pôde-se concluir que 
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todos os  seres  humanos  provieram  da  linhagem  de  Eva  e  pela  ação  direta  do  Criador. 

Contrariando  a  teoria  Darwiniana  de  evolução  por  hominídeos.  De  qualquer  maneira com  a  queda  do  paraíso  pela  conjunção  carnal  heterossexual,  tendo  Adão  como reprodutor  e  não  mais  dependente  de  geração  espontânea,  cada  etnia  descendente  de Eva  ‘cresceu  e  multiplicou-se’.  E  se  distinguiu,  também,  através  de  sua  predestinada adaptação  ao  seu  próprio  hábitat.  Assim  temos  os  africanos  da  região  sub-Sahara; Asianos (China, Vietnam, Laos, as Filipinas, Indonésia e Tonga); os caucasianos (povos da  Europa,  Norte  da  África  e  Oriente  Médio);  os  aborígenes  Australianos  e  os aborígenes da Nova Guiné. Portanto cada etnia com as suas diversidades ontogenéticas carregam  uma  genealogia  única  das  Evas.  Adão  não  teria  tido  compromisso  com  a identificação  das  suas  descendências  por  omissão  do  DNA  mitocondrial  no  gameta masculino... E somente o DNA  maternal é passado de geração a geração dessa espécie sapiente. De Eva, somente dela, derivaram as etnias da espécie humana. 

Dizem que, no Éden, assim que a visão de pelos pubianos ativou a mente de ambos a terem consciência de si mesmos com nudez, tornaram-se sapientes. Isso é aceito, por alguns, como sinal de processo evolutivo, pois se teriam iniciados no exercício de livre-arbítrio  e  na  inventividade  do  vestirem-se.  Ademais,  cometer  desobediência  já  é exercitar livre-arbítrio; e livre-arbítrio é jogo de raciocínio, que é sapiência. 

Então  a  queda  de  Adão,  pelo  decreto  do  Criador,  veio  carregada  sobre  ele  com  a aquisição  de  um  remorso  na  sua  consciência  de  que  tinha  sido  expulso  de  um  ambiente paradisíaco e de que o Éden já não seria mais o mesmo. E o seu inconsciente pela visão dos pelos pubianos se impregnou de um arquétipo com a noção do “pecado original”... Outros acham,  hoje,  com  arrogante  exegese  do  Gênesis,  que  essa  expulsão  de  um  paraíso  seria como  o símbolo da perda da pureza de vida, sem a  consciência  ou  noção do  fenômeno de morte. Pois, no Éden, Adão não se teria com a ideia de eterno e/ou sem tempo; também, não teria  noção  do  seu  nascimento,  como  não  o  teria  de  sua  morte,  pois  se  dava  por arrebatamento.  Assim,  agora,  já  tinha  noção  de  como  se  germina,  nasce  e  morre.  Os rebentos espontâneos  nunca possuíam  ideia de sua  geração,  nem se eles desapareciam por arrebatamento. Quem não sabia do seu princípio, tampouco saberia do fim. Agora sim: “do pó nasceste, a ele voltarás”. 

Apesar dos pesares, o Criador fora condescendente com Eva quando lhe deu a prerrogativa, (por ser portadora do cromossomo XX adâmico) de continuar, dentre todas as fêmeas, a ser a única de obter orgasmos quantas vezes o quisesse: com ou sem propósito, espontâneos ou provocados; e ausente do escravo cio sazonal das outras fêmeas... 

E,  ainda,  com  uma  atitude  de  magnanimidade,  prometeu  solene:  “Enviar-vos-ei  um filho  Meu,  legítimo,  no  sentido  de  redimir-vos  do  vosso  erro.”  Isso  leva  a  entender  que  a geração  de  Eva  não  era  bem-vinda  pelo  Criador.  E  veio  a  cumprir  a  Sua  promessa:  “o Criador  estava  em  Cristo  reconciliando  consigo  o  mundo  (2  Coríntios  5,  19)”.  Tentou redimir  a  Adão  do  seu  erro  enviando  um  representante  de  estirpe  divina  aos  seus descendentes, aqui na Terra. Aliás, com desapego de muito carinho, pois lhe deu a primazia de  ser  Seu  único  primogênito  filho.  E  fê-lo  nascer  por  uma  gestação  de  uma  muito procurada e escolhida criatura, embora de estirpe adâmica. Mas que  não tivesse na psique ideações  da  primeira  Eva.  Uma  criatura  que  teria  mantido  o  cumprimento  do  acordo  no antigo  Éden  –  de  não  experimentar  da  ciência  da   “árvore  do  bem  e  do mal”   –  e  por  este mesmo  motivo  teria  como  prova  irrefutável  seu  hímen  intacto.  Maria  seria  a  ferramenta com as propriedades exigidas pelo Criador de prover ao Seu filho o teor de divindade, sem mescla genética de humanos evoluídos de linhagem hominídea da Terra, mas dos supostos descendentes  diretos  do  decaído  Adão.  Maria  seria  o  equivalente  ao  repositório  da manipulação do genoma tipo  in vitro, mas de modo orgânico ( in vivo) e de geração divina. 

E sem se envolver com desobediência ao  fruto proibido: gerou  o Messias, sem ruptura de 
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hímen,  como  todos  o  sabem.  Houve  violação  dos  princípios  biofísicos  naturais  para  os descendentes do Adão decaído, que, nessas alturas de evolução, há muito se esqueceram de fenômenos de divindade. 

E o Espírito divino Se fez carne para recobrar à geração adâmica o seu primevo liame desfeito. Ainda, pior, a atitude de Adão através dos seus descendentes prevaleceu-se contra o  Criador.  E  competindo  com  Ele  em  valores  intelectuais  de  sapiência  não  quiseram entender a Sua mensagem ou disseram que o Messias era falso. 

O Criador tem como resolvido em sua decisão de manter viradas as Suas costas aos seres então incluídos na taxonomia antropológica pela nomenclatura de  “Homo sapiens sapiens.”  E, com muita paciência, que Lhe é infinita, espera que um dia uma catástrofe 

‘atômica’ e apocalíptica universal venham sobre o Planeta por um ato falho de descuido ou  numa  decisão  proposital  de  loucura  dos  seus  habitantes  para  a  sua  autodestruição. 

Quando  não,  por  um  impacto  de  um  asteroide  errante  sobre  o  planeta  repetindo  a extinção dos seus habitantes como ocorreu antes aos dinossauros. 

No entanto, a Terra na sua cibernética intrínseca de ‘Gaia, ’ por si própria, terá tempo de  sobra  e  oportunidade  para  assegurar  sua  beleza,  ainda  que  sobrevivente.  E  poder reestruturar  sua  desgraça  meteorológica,  reconstruir  seu  relevo  geográfico,  readquirir  sua antiga harmonia ecológica ambiental até atingir o hábitat apropriado de “um novo céu  e uma nova  Terra.”  Destinada  para  a  futura  geração  de   homo  divini,  a  qual  receberá,  por  certo, outra ordem do Criador com autoridade em repetição pomposa: “crescei e multiplicai-vos”, porém  sem  cunho  de  desprezo.  Então,  desta  vez,  a  ordem  virá  com  muita  ressonância 

‘erótica  de  teor  divino’,  isto  é,  de  apanágio  imprescindível  para  a  dinâmica  dessa multiplicação, sem  implicação dissidente. Também  sem  interdito. E, certamente,  não mais virá de experimento como antes, quando a Sua criatura Adão teve por armadilha opcional a escolha de cometer desobediência. Virá com determinação artesanal do experiente Criador que não Se admitirá num terceiro erro. 

Erro  humano  é  inescusável,  não  tem  perdão,  porque  não  tem  conserto.  Ação  divina mesmo que seja em erro, entretanto no fim tem tempo de sobra para dar tudo certo. Assim o Criador, certíssimo, sem experimentar, verá a Sua obra-prima da Via-Láctea receber novos seres  com  carinho  de  artesão  supremo,  matemático  primado!...  Então  com  convicção  do induzido pelo Seu cômputo numérico, dirá: “ficou bom!”. 



E me passou esta história um velhinho peregrino, que se fez pensador e trazia consigo um  diminuto  livro  de  bolso  do  seu  preferido  guru.  E  continuou  a  tecer  os  seus comentários, que me pareciam de opinião muito pessoal e bem íntima do Gênesis, com uma timidez de muita modéstia:  

“Da  geração  de  Adão  e  Eva  acreditam  alguns  de  serem  eles  mesmos  os  legítimos descendentes diretos dessa genealogia e reconhecem-se como povo escolhido pelo Criador e ligados à espera do verdadeiro Messias. E que pertencendo à linhagem do autêntico Adão escapam de ser um filete ancestral de chimpanzé. E o resto dos humanos teria sido derivado pelo  processo  lento  da  teoria  Darwiniana  da  evolução  das  espécies,  quando  na  época  de Adão  já se apresentavam como  hominídeos de  vários tipos em fases evolutivas. Certos ou não,  até  o  contexto  bíblico  do  livro  Gênesis  deixa  transparecer  que  Adão  pertencia  a  um patamar genealógico privilegiado. E que a sua queda do seu  legítimo  estádio significa um retrocesso  de  natureza  divina  para  uma  de  igual  estirpe  à  qual  pertencia  o  resto  do  reino animal. Quando o Criador, de propósito, por maior descaso determinou que os hominídeos encontrassem  hábitat  favorável  à  sua  evolução  ao  nível  de  sapiência  para  castigar  mais ainda a geração adâmica. E sentenciou a todos num só golpe à estirpe de “humanidade.” 



“Adão, com a sua expugnação: de não ser arrebatado, não ser mais sem tempo, mas retornar ao pó e de ser excluído de sua origem divina – veio a ter a consciência nítida de sua  finitude.  Espantou-se,  viu  que  tudo  e  toda  criatura  também  tinha  um  fim.  E  o sentimento  de  morte  tornou-se  um  espantalho  gigantesco  invadindo,  impregnando  de 
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temor tudo e todos os viventes de origem divina, ou não, sobre o planeta Terra. Com a noção  de  morte,  então,  na  Terra  tudo  –  o  resto  que  a  imaginação  mais  fértil  pode conceber  –  veio  com  ela,  agora,  programada  na  mente  das  gerações  de  Adão.  A instituição da cadeia trófica com o predador voraz, que tem de disseminar terror sobre a vítima fatal perseguida, tomou conta de todos os seres com uma inquietação geral sobre o  Planeta.  As  guerras  com  suas  vítimas  intimadas  a  morrerem  por  causa  alguma  ou causa alheia, ou absurda.” 

